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Apresentação: 

 
O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
 
Equipe de redação e revisão: 
  
Coordenação: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias;  
 
Mestres em Relações Internacionais (Programa San Tiago Dantas – 
UNICAMP/UNESP/PUC-SP): André Cavaller Guzzi, Flávio Augusto Lira 
Nascimento;  
 
Mestrandos em História (UNESP, Franca): Tiago Pedro Vales (bolsista 
FAPESP); Adriana Suzart de Pádua; 
 
Graduandos em Relações Internacionais: Analice Pinto Braga, Beatriz Flório 
Pereira, Bruna Hunger Ribeiro (bolsista CNPq), Camila Cristina Ribeiro Luis, 
Celeste de Arantes Lazzerini (Bolsista PAE-Santander), Felipe Garcia Moreira, 
Fernanda Nascimento Marcondes Machado, Rafael Augusto Ribeiro de 
Almeida (bolsista CNPq), Raphael Camargo Lima, Sarah Machado. 
 
 
 
 
 
 

 
1 No dia 11 de abril não houve notícias de Política Externa. 
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Brasil segue buscando solução negociada em vez de sanções ao Irã 
 
No dia 08 de abril, o presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, afirmou que 
jamais criticou as posturas estadunidenses no Afeganistão e espera o mesmo 
posicionamento por parte dos Estados Unidos sobre sua visita ao Irã em maio 
deste ano. Lula declarou que a mediação de paz no Oriente Médio não deveria 
ser realizada apenas pelos EUA e que a Organização das Nações Unidas 
(ONU) deveria ter criado um Estado palestino para garantir a paz tanto em 
Israel quanto na Palestina. Na mesma ocasião, o presidente brasileiro 
conclamou o governo iraniano a manter seu programa nuclear para fins 
pacíficos. No dia 14 de abril, Lula, que defende uma solução negociada em vez 
de sanções ao Irã, criticou a postura fechada ao diálogo do Conselho de 
Segurança da ONU no que tange à questão nuclear iraniana. Neste mesmo 
dia, o ministro de Relações Exteriores, Celso Amorim, afirmou que o Brasil não 
segue sanções impostas por países sem a devida chancela da ONU (Correio 
Braziliense – Mundo – 15/04/2010; Folha de S. Paulo – Mundo – 09/04/2010; 
Folha de S. Paulo – Mundo – 15/04/2010; O Estado de S. Paulo – Internacional 
– 15/04/2010). 
 
 

Sebastián Piñera visitou o Brasil 
 
No dia 08 de abril, o presidente chileno, Sebástian Piñera, visitou o presidente 
brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva. As chuvas intensas que atingiram o Rio de 
Janeiro e o recente terremoto no Chile foram os principais temas discutidos 
entre os presidentes. Lula reiterou a colaboração brasileira com os chilenos por 
meio do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Ao 
final do encontro, foram assinados diversos acordos de cooperação nas áreas 
de esporte, educação e promoção de investimentos (Correio Braziliense – 
Mundo – 09/04/2010; Correio Braziliense – Mundo – 10/04/2010). 
 
 

Brasil suspendeu início de aplicações de sanções contra EUA 
 

O Brasil suspendeu, até o dia 21 de abril, o início de aplicações de sanções 
contra os Estados Unidos devido ao subsídio norte-americano à produção de 
algodão. Tal medida foi anunciada após os EUA apresentarem uma proposta 
cujos principais pontos são a limitação provisória dos benefícios aos produtores 
estadunidenses e a criação de um fundo de compensação para os produtores 
brasileiros. A proposta está sendo negociada por diplomatas brasileiros como 
um pré-acordo paliativo e provisório, visando pressionar os EUA a realizarem 
uma reforma completa dos subsídios à produção de algodão. O Brasil também 
declarou que planeja incluir os principais países africanos produtores de 
algodão, conhecidos como Cotton-4 (Benin, Burkina Faso, Chade e Mali), no 
fundo compensatório previsto no pré-acordo. Entretanto, ainda não está 
definida a forma pela qual os países africanos seriam beneficiados (Folha de S. 



 

Observatório de Política Exterior do Brasil 

Paulo – Dinheiro – 10/04/2010; O Estado de S. Paulo – Economia & Negócios 
– 10/04/2010). 
 
 

Lula viajou a Washington para participar de Conferência 
 
No dia 12 de abril, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva viajou a Washington 
com o objetivo de participar da Cúpula de Segurança Nuclear, proposta por seu 
homólogo norte-americano, Barack Obama (Correio Braziliense – Mundo – 
12/04/2010; Folha de S. Paulo – Brasil – 12/04/2010; O Estado de S. Paulo – 
Internacional – 12/04/2010). 

 
 

Ministro foi recebido por Ahmadinejad 
 

No dia 13 de abril, o ministro de Comércio Exterior do Brasil, Miguel Jorge, 
juntamente com 86 empresários brasileiros, encontrou-se, em Teerã, com o 
presidente iraniano Mahmoud Ahmadinejad. A reunião tratou, principalmente, 
de comércio e investimentos. Foram negociadas linhas de crédito para superar 
a pressão estadunidense sobre os bancos que financiam exportações para o 
Irã, além de um acordo sobre o tema, o qual deve ser assinado na visita do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao país, em maio (O Estado de S. Paulo – 
Internacional – 12/04/2010; Folha de S. Paulo - Mundo – 14/04/2010; O Estado 
de S. Paulo – Internacional – 14/04/2010). 
 
 

Brasil e Estados Unidos fecharam acordo de cooperação militar 
 
No dia 12 de abril, durante uma reunião concomitante à Cúpula de Segurança 
Nuclear, o ministro da Defesa, Nelson Jobim, e o secretário estadunidense de 
Defesa, Robert Gates, assinaram um acordo que garante a cooperação militar 
entre o Brasil e os Estados Unidos e prevê a realização de projetos com 
transferência e desenvolvimento de tecnologia. Entretanto, Jobim afirmou que o 
acordo não interferirá na decisão do governo brasileiro sobre a iminente 
compra de caças à Força Aérea Brasileira O ministro declarou, ainda, que o 
acordo também não visa beneficiar a venda de aviões brasileiros ao governo 
norte-americano (Correio Braziliense – Mundo – 13/04/2010; Folha de S. Paulo 
– Brasil – 13/04/2010; O Estado de S. Paulo – Internacional – 13/04/2010). 
 
 

Presidente chinês visitou o Brasil 
 

No dia 14 de abril, o presidente chinês, Hu Jintao, chegou ao Brasil para a II 
Cúpula entre Brasil, Rússia, Índia e China (BRIC). Hu Jintao declarou ter 
intenção de promover uma considerável elevação dos investimentos chineses 
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no país (Correio Braziliense – Economia – 14/04/2010; Folha de S. Paulo – 
Dinheiro – 14/04/2010). 
 

 
Lula participou de reuniões bilaterais nos EUA 

 
No dia 12 de abril, o presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, participou 
de reuniões bilaterais com os chefes de governo do Japão, Itália e Turquia em 
Washington, Estados Unidos. No encontro com o primeiro ministro italiano, 
Silvio Berlusconi, foram assinados acordos de cooperação em temas 
econômicos, ambientais e militares. Além disso, Lula e Berlusconi discutiram a 
situação do italiano Cesare Battisti, preso em Brasília. Na reunião com o chefe 
de governo turco, Recep Erdogan, ficou acordado que ambos os países, 
atualmente membros rotativos do Conselho de Segurança das Nações Unidas , 
não apoiarão quaisquer sanções impostas ao Irã. Nesta mesma data, o 
ministro das Relações Exteriores, Celso Amorim, defendeu o estreitamento das 
relações comerciais entre Brasil e Irã. Além disto, o ministro da Defesa, Nelson 
Jobim, declarou que o Brasil não assinará o Protocolo Adicional ao Tratado de 
Não-Proliferação Nuclear por considerá-lo invasivo. No dia 13, Lula e Erdogan 
se reuniram com o presidente norte-americano, Barack Obama, com o objetivo 
de propor o adiamento de possíveis sanções aos iranianos (Correio Braziliense 
– Mundo – 13/04/2010; Correio Braziliense – Mundo – 14/04/2010; Folha de S. 
Paulo – Mundo – 13/04/2010; Folha de S. Paulo – Mundo – 14/04/2010; O 
Estado de S. Paulo – Internacional – 14/04/ 2010). 
 
 
 
 


